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Antes mesmo da institucionalização do Sistema Único de Saúde (SUS) no Brasil, em 1988, 

um ponto fundamental que se coloca para a efetivação de seus princípios filosóficos de 

universalização, integralidade e equidade é o planejamento e a operacionalização da força de 

trabalho em saúde no Brasil. O objetivo deste estudo foi analisar produções científicas sobre 

gestão e trabalho no SUS, seguindo a metodologia de revisão bibliográfica feita através das 

bases de dados da Scielo e da BVS, nas quais buscaram-se estudos realizados entre 2003 e 

2013. As abordagens teóricas utilizadas para a análise dos trabalhos foram a Psicologia Social 

e a Psicodinâmica do Trabalho.  Pretendeu-se apresentar um breve histórico sobre a força de 

trabalho no SUS, destacando alguns avanços e retrocessos enfrentados nas décadas de 1980 

até os anos 2000. Trata-se de uma pesquisa em andamento, e o que se observou até agora foi 

que algumas questões contribuíram para a precarização do trabalalho em saúde, como: a 

distribuição desigual dos serviços de saúde no país e a terceirização; devido a esta última, 

ocorreu um enfraquecimento nos movimentos de saúde no Brasil, especialmente na década de 

1990 havendo um retrocesso nas políticas do SUS e desencadeando sofrimento do 

trabalhador. Apesar de muitos problemas relacionados à força de trabalho, enfrentados 

durante décadas, apenas recentemente, em 2001, a Organização Pan-Americana de Saúde 

(OPAS), de grande influência na construção do SUS, falou abertamente sobre a necessidade 

de priorizar os recursos humanos e fortalecer a gestão. O que se viu nos anos seguintes foram 

programas para formação e capacitações técnicas, entretanto, questões como a organização do 

trabalho e gestão continuam deixadas em segundo plano. 
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